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e reIattdos os atttu do processo em que "Th 

Ido di Janeiro rr11? , Light Pml i'ower Cora ~ UdO  iu;ttG 

em confox idade ci o d oto no arte 53 do Dec, rici 20,465 

de 10 de Outubro de 1931, o original do inquorito adminiet m. 

tivo rstaiz o contra o empregado José PenvIan da Costa, do 

Dapartrjent0 do TnUe;o oba s nck 3701 , oom li anrios, 5 mews e 

28 díns 3.iq1t1os tIo serviço: 

oI rniente4 

ConsidoraxIo que a referida emproia infringiu o t ilo-

P ositivo cor tante do à 19 do arte 53 do Dec. nia 20.465 oitzdo, 

lavranIo tt de logo a d.eiuiss o do aca uoado, som agwizüar o p 

nuticiainento deste Con o1ho; 

mex14s  

Co sj rri10 que o ixgjuerito adininistntivo oonntnnte 

deotea autos foi rogu1az onte processado, com a assInteneia do 

accunrdo, cano  preiitou declaruçBas o defesa eocripta, confoxwe 

r uerora, teudo sido cavilas oito to3tOflfl. b9fl, CUJCXI  dojo&man* 

toi foram contestados por aquo lia capregado; 

(osidornrdo (lut o ~ í =las e oonfz'ontndas ai doela» 

uZee t'citErn pelas testomun az aruicit2, fica ovidonoiútt a 

itrzo zie1a das 4, 5a  o 6 tosternunlms sobre a actua o do aceu.. 

sacio no mov1z nto crevista do 3 de Abril cio cor' mto anno, o 

2neeuo unocodorido com prj  1% 2a, 3, '?  e 8-'  q:ito i rtwo 

sub.3oqt1aato, que io V(rifieytx ori 7 de LInio uitLo,  lc3vmto, 

o 
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a1r a, notar, que 4 flagrand.e a contrad.icç o existente entre o 

depoimento da 2a testeniunlia e os das 4a, 5a e 6a, quan?o aque ila 

declara ter visto o accusado,  45 do dia 7 de Maio, no 

Boulevard 28 de Setembro, e estas affirinan trem -no visto, no 

mesmo dia e à mesma hora, na Praça da Bandeira; 

Considerando que, em face dos documentos de fis, 52, 

54, 55 e 5G, offerecidos pelo accusado para melhor instruir a 

sua defesa, nenhvnt duvida :p&ïe subsistir quanto  veracidade 

de suas cIeclaraç es, de vez que, al&m de robustecerem a flagran-

te contradição apo-ntada, comprovam que o alludido empregado se 

h va licenciado, rara tratamento de saúde, naquelia occasi o, 

bem assim que no são verdadeiras as declarações prestadas pelo 

conductor Pen d es de Souza, que assim a:iu  para satisfazer or-

dens det riTantes do respectivo chefe; 

Considerando, ainda, que, :pelas 1nformaç6es prestadas 

pelo Departamento Nacional do Trbalho e pela Policia, que ins-

tauraram in uenito para apurar a responsabilidade daquelies que 

praticaram violencias ou excessos por occasiao dos aliudidos mo-

vimentos grevistas, se verifica no haver qualquer referencia 

ao nome  do accusado; 

Considerando, portanto, que, em face do exposto, 6 

manisfesta a iliegalidade, do acto denilesionario lavrado contra 

No 
Jose Perrelra da Costa, que no praticou qualquer acto que possa 

er considerado falta grave, nos termos da lei vigente; 

Resolvem os membros cio Conselho Nacional do Trabalho 

declarar nulia e insubsistente a demiss o do motorneiro José 

PerreLm da Costa, para o effeito de ser o mesmo reintegrado no 

exercid o de suas funcç es, na The Rio de Janeiro Tramway, Light 

and Power Company Ltd., com todas as vantagens legaes. 

Rio de Janeiro, 24 do Novembro de 1932. 

Man o de A. ].amos  Presidente 

Deodato Mala  Relator 

Fui presente -  J. Leonel de Rezende Alvim  Procurador Geral 
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